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0  sistem a de coligação pa
ra as candidaturas proporcio
nais, para vereadores, deixa
rá de existir nas eleições m u
nicipais do ano que vem . O 
sistem a proporcional vai v i
gorar, com a diferença de que 
não terá  coligações, que se
rão possíveis som ente para 
cargos majoritários, na  dispu
ta  para prefeito. Com o fim 
das coligações vão se eleger 
os candidatos m ais votados 
dentro de seus partidos, des
de que o partido atinja o quo
ciente eleitoral. Lideranças 
locais revelam que a expecta
tiva agora é de acolher novos 
filiados, até abril de 2020, o 
que é sinônim o de força e ga
rantia  de bons candidatos pa 
ra o próxim o pleito eleitoral.

Faouaz Taha, na presidên
cia do PSDB [undiaí desde fe
vereiro deste ano, afirm a que 
o partido vem se fortalecen
do in te rn am en te  prim eiro . 
“Temos conversado e retom a
do a relação com nossos filia
dos. Tam bém  estam os con
versando com possíveis no
mes e dando oportunidade a 
novas can d id a tu ras , pois 
com o fim das coligações pa
ra eleições proporcionais em 
2020, te rem os que te r  um  
grupo forte para  um a boa 
chapa, com petitiva e qualifi
cada’1, avalia Faouaz.

Segundo o deputado Ale
xandre Pereira, presidente do 
Solidariedade, o trabalho  do 
partido para as próxim as elei
ções já com eçou e segue in 
tensificado. “E o m om ento de 
co n stru ir  o partido . Como 
não será perm itida coligação 
para vereadores, estamos tra 
zendo novos filiados. São cer
ca de 400 em Jundiaí. Acredi
to que fortalecendo o p a rti
do, terem os bons candidatos 
para d isputarem  as eleições 
do ano que vem", afirm a Ale
xandre, presidente da executi
va estadual, que tam bém  é 
responsável pela m unicipal.

O deputado estadual diz 
que o objetivo é que o Solida
riedade tenha candidatos da 
m aioria dos bairros de Jun
diaí. Já com relação ao Execu
tivo, o partido  não defin iu  
a in d a  qua l c an d id a to  irá  
apoiar. "Estamos com  boas

pendente, conforme nossa ba
se eleitoral e princípios polí
ticos", com enta  o vereador, 
reforçando a im portância des
se trabalho de contribuição  
m ú tu a  para que os re su lta 
dos sejam sempre positivos.

Jorge Yatim, p residen te  
do DEM, lem bra que seu par
tido  passa a tu a lm en te  por 
um a rem odelação. "Há um a 
força m u ito  boa, com gran
des expectativas para um a re
formulação, já que nosso par 
tido sempre está bem  posicio
nado no  c en á rio  p o lítico  
a tu a l. Segu irem os nossas 
ações e m etas nos próxim os 
meses para form ar um  grupo 
de candidatos com  disposi
ção para dar sequência ao tra
balho já iniciado", avalia.

A m ovim entação já se in 
tensifica  tam bém  no MDB, 
p re s id id o  p o r W ald em a r 
Foelkel. "Já tem os alguns no
mes para candidatos a verea
dor, enquan to  para prefeito  
preferimos aguardar. Nos reu
nim os na últim a quinzena de 
abril, para discussões gerais 
sobre questões relacionadas 
ao partido. Nossa expectativa 
é que as ações e atividades no 
p ró x im o  sem es tre  se a li
nhem  para definirm os os no
mes dos possíveis candidatos 
a prefeito", ressalta Foekel.

PARIDADE DE GÊNERO
M arilena Negro, presiden

te do PT local, lem bra que os 
últim os meses têm sido dedi
cados a resoluções de ques
tões burocráticas, prestação 
de contas e regularização fis
cal do partido. É observada 
atualm ente um a intensa m o
vim entação de forças e novas 
discussões, segundo ela, que 
deve ficar à frente  da sigla 
até novem bro deste ano. A rti
culações com lideranças e no
vas filiações estão en tre  as 
ações previstas para os próxi
mos meses, com a missão de 
dialogar com forças políticas. 
"B uscam os u m a  c h ap a  o 
mais diversa possível, tan to  
em gênero como em tem áti
ca, para que novas propostas 
sejam apresentadas à cidade", 
explica M arilena, que revela 
seu esforço e intenção em au
m entar a participação femini
na, an tecipando  a provável 
indicação de M ariana janeiro 
como candidata a vereadora.

Para adesão de novos filiados aos partidos locais, conforme as regras e leitorais, o prazo termina seis meses antes das e leições do ano que vem

expectativas para as eleições 
m unicipais e o m eu trabalho 
como deputado será um  dife
rencial para que a gente con
siga ter sucesso nas eleições 
em Jundiaí e na Região.”

INCENTIVO A PARTICIPAÇÃO
Presidente do PSB local, 

Oswaldo José Fernandes tam 
bém  reforça a im portânc ia  
da abertura do partido a no 
vos filiados, dando ênfase 
que a legislação não perm iti
rá coligação proporcional na 
próxim a eleição. A agenda de 
reuniões, segundo ele, já está 
fechada até o final do ano, 
realizadas em m arço, maio, 
agosto, outubro  e novembro, 
sem pre às 19 horas, para in 
cen tivar a partic ipação dos 
m un íc ipes. "São reun iões  
abertas à população. Convida
mos pessoas que não perten
cem ao partido, para que co
nheçam  e se filiem, havendo 
interesse. O trabalho realiza
do a tua lm ente  consiste, so
bretudo, na constituição das 
distritais. O utra questão é se 
haverá fundo partidário, pre
vendo-se um a cam p an h a  
com poucos recursos1', lem 

bém seguiremos nossas ativi
dades com  avaliações, críti
cas e sobre tudo  propostas, 
pois tem os um  legado forte, 
com- diretrizes, resultados e 
experiência, sem pre por um a 
cidade e um  país m elhores. 
Vamos intensificar as discus
sões p a ra  o ano que vem , 
com ações propostas confor-’ 
m e os prazos estabelecidos", 
disse Sartori.

O vereador Edicarlos Viei
ra, presidente do PSD, ressal 
ta que seu partido  está em 
busca de nom es e tam bém  
mais filiados ativos, buscan 
do atrair sobretudo a juventu
de. "Teremos um a reun ião  
nos próxim os dias para pen
sar nas novas políticas e o pa
pel do p a rtid o  na cidade, 
com a disposição para rece
ber novas pessoas. O PSD é 
um  partido novo, com equilí
brio, daí a im portância de le
var em conta as visões po líti
cas de cada região, com ple
no envolvim ento entre as ci
dades e o País, para  que as 
pessoas possam realm ente vi
ver m elhor. Temos bom diá
logo com o governo m unici
pal, porém  com  ação in d e 

bra Fernandes, alertando tam 
bém  para a im portância  da 
paridade de gênero e a reno
vação no quadro de candida
tos a vereador.

Para Gerson Sartori, presi
dente do PDT, o m om ento é de 
organização tanto em âmbito 
local quanto nacional. Tam 
bém aberto a novos filiados, 
respeitando o prazo que termi

na até seis meses antes da elei
ção, o partido deverá definir 
até novembro seu candidato a 
prefeito. Sartori já sinaliza Pe
dro Bigardi como o nome mais 
cogitado até o momento.

"Nosso partido está aberto 
a novos filiados, m uitos jo 
vens estão nos procurando e 
já pensamos na chapa de can
didatos a vereadores. T am 
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"Teremos que ter um grupo forte para uma boa chapa", lembra Faouaz
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